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R E S U M O 
A ocorrência da mancha preta do amendoim está diretamente relacionada aos elementos climáticos. Desta maneira, 

mapas de distribuição geográfica e temporal baseados em dados do clima contribuem com informações sobre o 

comportamento de patossistemas frente às mudanças climáticas. O objetivo deste estudo foi avaliar a evolução da 

favorabilidade climática à ocorrência da mancha preta para as principais regiões produtoras de amendoim da Argentina 

e do Brasil em função das mudanças climáticas. Na elaboração dos mapas foram considerados os meses de janeiro a 

março e empregada a metodologia de análise integrada das projeções climáticas e do problema fitossanitário com 

suporte do geoprocessamento. Foram considerados o clima normal (1961-1990) e o clima futuro (2011-2040, 2041-

2070 e 2071-2100). Tendo em conta as particularidades da doença nas áreas produtoras de cada país, diferentes regras 

em critérios de lógica matemática de SIG foram aplicadas para a Argentina e o Brasil, pois elas incorporam efeitos 

diversos da interação das características próprias do patógeno virulento, hospedeiro suscetível e características 

ambientais. Os cenários climáticos futuros apontam para o aumento da favorabilidade para a ocorrência da mancha 

preta do amendoim para as principais regiões produtoras da Argentina e do Brasil. 

Palavras-chave: Arachis hypogea L., Cercosporidium personatum, doença de planta, geoprocessamento. 

 

Evolution of peanut black spot in the main producing areas of Argentina and Brazil under 

climate change 

 
A B S T R A C T 

The occurrence of peanut black spot is directly related to climatic elements. Thus, maps of geographic and temporal 

distribution based on climatic data contribute to information on the behavior of pathosystems in the face of climate 

change. The objective of this study was to evaluate the evolution of climate favorability to the occurrence of black spot 

for the main peanut producing regions of Argentina and Brazil due to climate change. The months from January to 

March were considered to the production of the maps and the methodology of integrated analysis of the climate 

projections and the phytosanitary problem supported by the geoprocessing was used. Normal climate (1961-1990) and 

future climate (2011-2040, 2041-2070 and 2071-2100) were considered. Taking into account the particularities of the 

disease in the producing areas of each country, different rules in criteria of mathematical logic of GIS were adopted for 

Argentina and Brazil as they incorporate the effect of the interaction of the virulent pathogen, susceptible host and 

environmental characteristics. Future climate scenarios point to an increase in the favorability of peanut black spot 

occurrence in the main producing areas of Argentina and Brazil. 

Keywords: Arachis hypogea L., Cercosporidium personatum, plant disease, geoprocessing. 

 

 

Introdução 

O amendoim (Arachis hypogea L.) é uma 

planta nativa da América do Sul e apresenta 

grande importância econômica para a Argentina e 

o Brasil (Agüero, 2017; Santos et al., 2013). 

Nestes dois países destaca-se a produção regional 

do grão, principalmente na província de Córdoba 

e no estado de São Paulo, respectivamente (CAM, 

2019, CONAB, 2019). A Argentina é o maior 
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produtor de amendoim da América Latina, 

ocupando o ranking de 7
o
 maior do mundo 

(1.031.082 t). E o Brasil encontra-se como o 

segundo maior da América Latina e o 11
o
 

produtor mundial (546.925 t) (FAOSTAT, 2019).  

Para estes dois países produtores, a 

ocorrência de condições climáticas favoráveis, 

com umidade relativa igual ou superior a 90% e 

temperatura média acima de 20ºC, apresenta-se 

como uma ameaça à produção devido à ocorrência 

de doenças, principalmente a mancha castanha e a 

mancha preta. Estas doenças são causadas pelos 

fungos Cercospora arachidicola Hori e 

Cercosporidium personatum (Berk & Curt) 

Deighton, respectivamente. Anualmente, observa-

se a ocorrência destas doenças na Argentina e no 

Brasil e a magnitude da severidade depende 

estreitamente das condições ambientais nas duas 

regiões produtoras (Barreto, 2016; March et al., 

1993). Na Argentina, até o início da década de 

1980, predominou a mancha castanha. No entanto, 

a partir do ano 2000, o fungo C. personatum 

espalhou-se e tem prevalecido em todas as 

províncias produtoras de amendoim, tornando a 

mancha preta a doença de maior importância 

econômica (Oddino et al., 2018). No Brasil, 

também há a predominância da mancha preta, 

destacando a maior agressividade deste patógeno 

nos cultivos do estado de São Paulo (Moraes e 

Godoy, 1997). 

A mancha preta requer períodos 

prolongados de molhamento foliar ou vários 

períodos curtos, ou seja, é favorecida por longos 

períodos de alta umidade relativa do ar. Para a 

região de Córdoba, as condições favoráveis para o 

desenvolvimento de epidemias coincidem com 

pelo menos 10 horas de molhamento foliar e 

temperatura mínima entorno de 16ºC (March et 

al., 1993; Marinelli et al., 2017). E para o Brasil, a 

umidade relativa igual ou superior a 90%, mantida 

por um período de 8 a 10 horas, e temperaturas 

médias entre 25ºC e 30ºC, são condições 

satisfatórias para a produção e aumento de 

infecção desta cercosporiose (Pedro Jr. et al., 

1994).  

Os sintomas característicos da mancha 

preta são lesões escuras bem definidas e halo 

amarelado na face superior. Estas lesões podem 

ser observadas principalmente nos folíolos, mas 

também ocorrem nos pecíolos, colmos e 

pedúnculos. Na etapa inicial as manchas são 

pequenas e de cor marrom, mas com a evolução 

da doença a mancha pode atingir de 2 a 7 mm de 

diâmetro (Marinelli et al., 2017). A doença 

provoca a redução da área foliar e a queda 

prematura das folhas. As perdas de até 50% no 

rendimento do amendoim podem ocorrer devido à 

desfolha precoce (Ferreira, 2014; Coutinho e 

Suassuna, 2014). 

O clima está ligado diretamente à infecção 

de patógenos foliares e pode contribuir para 

aumentar ou diminuir a intensidade e distribuição 

geográfica das doenças, afetando negativamente a 

segurança alimentar (IPCC, 2019). Segundo o 

Painel Intergovernamental de Mudanças 

Climáticas (IPCC), o aumento da concentração 

dos gases do efeito estufa tem alterado o clima do 

planeta. Assim, alterações dos elementos 

climáticos poderão causar um efeito direto no 

ciclo de desenvolvimento de patógenos de plantas, 

bem como na distribuição geográfica e temporal 

das doenças (Garret et al., 2016; Das et al., 2016; 

Nazir et al., 2018; Pathak et al., 2018). 

Desta maneira, mapas de distribuição 

geográfica e temporal têm contribuído na geração 

de informações que expliquem o comportamento 

de diferentes patossistemas frente às mudanças 

climáticas (Hamada et al., 2015; Angelotti et al., 

2017; Dyderski et al., 2018; Moragrega et al., 

2018; Wang et al., 2018). As informações geradas 

subsidiam as medidas de adaptação necessárias 

para adoção de estratégias adequadas no manejo 

dos cultivos, a fim de reduzir os danos na 

produção (Juroszek e Tiedemann, 2015). 

Para a mancha preta do amendoim, uma 

doença de importância econômica tanto para a 

Argentina quanto para o Brasil, existem poucos 

estudos sobre os possíveis impactos das mudanças 

climáticas neste patossistema. Assim, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar a evolução da 

favorabilidade climática à ocorrência da mancha 

preta para as principais regiões produtoras de 

amendoim da Argentina e do Brasil em função das 

mudanças climáticas. 

 

Material e métodos 

As principais áreas produtoras de 

amendoim da Argentina e do Brasil estão 

localizadas, respectivamente, na província de 

Córdoba, com 91% da produção nacional, 

representando 825 mil t (BCCBA, 2018), e no 

estado de São Paulo, com 90%, participando com 

422 mil t (CONAB, 2019), nas safras 2016/17.  

Na Argentina, a área de estudo em 

Córdoba foi compreendida pelos departamentos 

de General Roca, Juárez Celman, Tercero Arriba, 

Río Cuarto e Roque Saenz Peña (Figura 1). No 

Brasil, a área de estudo em São Paulo foi 

abrangida pelas mesorregiões de Araraquara, 

Assis, Bauru, Marília, Presidente Prudente, 

Ribeirão Preto e São José do Rio Preto (Figura 2). 

As regiões selecionadas foram as que tiveram 

mais de 5% da área produtora nas safras de 

2016/17 (BCCBA, 2018; IBGE, 2018).  
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Figura 1. Localização das principais áreas produtoras (departamentos) de amendoim da província de 

Córdoba – Argentina. 

 

 

 
Figura 2. Localização das principais áreas produtoras (mesorregiões) de amendoim no estado de São Paulo – 

Brasil. 
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Foram considerados os meses de janeiro a 

março, quando o cultivo se encontra mais 

susceptível à infestação pela mancha preta (Figura 

3), pois 70 dias após o plantio ocorrem os maiores 

prejuízos ocasionados pela doença, na fase de 

enchimento dos grãos (Barreto, 2016), em ambos 

os países. 

Foi empregado o SIG (Sistema de 

Informações Geográficas) Idrisi para a produção 

dos mapas, construindo-se bancos de dados 

geográficos do clima para cada país. As seguintes 

variáveis climáticas foram consideradas: médias 

mensais de temperatura média do ar, temperatura 

mínima do ar, precipitação pluvial e umidade 

relativa do ar. Os períodos consideraram como 

clima de referência a normal climatológica (1961-

1990) do Climate Research Unit (2015) e o clima 

futuro (2011-2040, 2041-2070 e 2071-2100), das 

projeções dos modelos climáticos globais 

disponibilizados pelo Data Distribution Centre do 

IPCC (2015). 

A temperatura média do ar e a 

precipitação pluvial são médias aritméticas das 

projeções de 15 modelos climáticos globais; a 

umidade relativa do ar considera sete modelos e a 

temperatura mínima três modelos, conforme 

Hamada et al. (2017). 

Além disso, dois cenários de emissão de 

gases de efeito estufa foram adotados, A2 e B1. 

Esses cenários são chamados respectivamente de 

“pessimista” e “otimista” e foram escolhidos 

devido ao fato de eles serem os cenários extremos, 

assim com esta avaliação dos possíveis impactos 

das mudanças climáticas sobre a ocorrência da 

doença da planta seria possível desenvolver 

estratégias de adaptação com uma margem mais 

alta de segurança. 

As regras de favorabilidade à ocorrência 

da mancha preta do amendoim para aplicação em 

critérios de lógica matemática no SIG considerou 

o clima normal (1961-1990) e foram escolhidas 

pelos especialistas, baseados em sua experiência e 

na revisão de literatura. Com base nas regras 

validadas e definidas para o clima normal, mapas 

do clima futuro foram elaborados. 

Em função das particularidades da doença 

nas áreas produtoras de cada país, diferentes 

regras foram escolhidas para a Argentina e o 

Brasil, incorporando efeitos diversos da interação 

das características próprias do patógeno virulento, 

hospedeiro suscetível e características ambientais. 

Desta forma, para a Argentina foram escolhidas as 

variáveis médias mensais da temperatura média 

do ar e da precipitação pluvial e, para o Brasil, da 

temperatura mínima do ar e da umidade relativa. 

Em ambos, considerando quatro classes de 

favorabilidade à ocorrência da doença: muito 

favorável, favorável, pouco favorável e 

desfavorável.

 

 
 

Figura 3. Danos (A) e sintomas (B) da mancha preta do amendoim, causada pelo fungo Cercosporidium 

personatum. 
 

 

  

A B
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Para a Argentina, as condições climáticas 

desfavoráveis para a ocorrência de mancha preta 

se apresentam com precipitação média mensal 

inferior a 3 mm dia
-1

 e temperatura média inferior 

a 18°C ou acima de 28°C; ou para qualquer 

condição pluviométrica desde que com 

temperatura média inferior a 16°C. As condições 

pouco favoráveis ocorrem com precipitação 

menor que 3 mm dia
-1

, mas temperatura entre 

18°C e 20°C; ou com precipitação acima de 3 mm 

dia
-1

 e temperatura entre 16°C e 18°C ou superior 

a 28°C. A classe favorável ocorre com 

precipitação inferior a 3 mm dia
-1

 e temperatura 

entre 20°C e 28°C; ou com precipitação superior a 

3 mm dia
-1

 e temperatura entre 18°C e 20°C; e a 

muito favorável com precipitação acima de 3 mm 

dia
-1

 e temperatura entre 20°C e 28°C. 

Para o Brasil, as condições desfavoráveis 

ocorrem para umidade relativa média mensal 

inferior a 60%, independente da temperatura 

mínima; ou com umidade relativa inferior a 80%, 

desde que a temperatura mínima seja inferior a 

20°C. As pouco favoráveis ocorrem com umidade 

relativa entre 60% e 70% e temperatura mínima 

entre 20°C e 23°C; ou umidade acima de 80% e 

temperatura mínima abaixo de 20°C. A classe 

favorável ocorre quando as umidades relativas 

estão entre 60% e 70%, mas as temperaturas 

mínimas acima de 23°C; ou com umidades 

relativas entre 70% a 80%, mas temperaturas 

mínimas entre 20°C e 23°C. A classe muito 

favorável ocorre para umidades acima de 70% e 

temperaturas mínimas acima de 23°C; ou com 

temperaturas mínimas entre 20°C e 23°C, mas 

umidades acima de 80%. 

 

Resultados e discussão 

Os mapas de distribuição geográfica e 

temporal da mancha preta do amendoim para os 

principais departamentos produtores da província 

de Córdoba na Argentina (Figuras 4 e 5) e para as 

principais mesorregiões produtoras do estado de 

São Paulo no Brasil (Figuras 6 e 7) apresentam 

diferenças na ordenação das classes de 

favorabilidade ao longo dos meses de janeiro, 

fevereiro e março, nos cenários A2 e B1 do clima 

futuro projetado (2011-2040, 2041-2070 e 2071-

2100), com relação ao clima normal (1961-1990). 

No clima de referência, os principais 

departamentos produtores de amendoim da 

Argentina (Rio Cuarto, General Roca, Pres. 

Roque Saenz Pena, Juárez Celman e Tercero 

Arriba) já apresentam alta favorabilidade para a 

ocorrência da mancha preta, com 98,4% da área 

entre favorável e muito favorável, na média dos 

meses de janeiro a março (Figura 8). No entanto, 

para o Brasil, no estado de São Paulo, as 

mesorregiões de Ribeirão Preto, Araraquara 

Bauru, Assis e Marília apresentam mais da metade 

de área desfavorável para ocorrência do fungo C. 

personatum, ocupando 60,9%, seguido de 34,8% 

de área favorável na média dos meses 

considerados (Figura 9). Estas diferenças podem 

ser explicadas pela interação planta-patógeno-

ambiente, relacionadas com a adaptabilidade dos 

patógenos aos diferentes locais de produção, e 

pela diversidade genética das variedades de 

amendoim plantadas nos dois países. A 

diversidade genética de isolados de fungos 

estudados em diferentes patossistemas mostra que 

os patógenos de plantas apresentam variações 

entre isolados de áreas geográficas diferentes 

(Stewart et al., 2017; Peripolli et al., 2018). A 

complexidade da interação planta-patógeno-

ambiente é um desafio para a pesquisa científica 

frente às mudanças no clima (Garret et al. 2016). 

Para as principais regiões produtoras de 

amendoim da província de Córdoba, mesmo 

partindo do panorama de referência de alta 

favorabilidade, os cenários futuros ainda indicam, 

em geral, aumento na favorabilidade climática 

para os meses de janeiro a março, ao longo dos 

períodos (Figura 8). Essa tendência, no entanto, é 

ligeiramente alterada no último período, de 2071-

2100, para o cenário A2, com pequena redução na 

favorabilidade no mês de janeiro, quando 10% da 

área total se tornarão desfavoráveis para a 

ocorrência da doença (Figura 8) e esta será 

limitada, predominantemente, ao departamento de 

General Roca, ao sul da área de estudo 

considerada (Figura 4). Esta redução na 

favorabilidade é prevista ocorrer nessa região, 

pois é onde o aumento da temperatura média 

ultrapassará o limiar superior de tolerância para a 

ocorrência do patógeno. Considerando as classes 

favorável e muito favorável, elas serão 

predominantes com mais de 95% da área ocupada 

nos meses de janeiro a março, em todos os 

períodos e cenários (Figura 8). Mesmo assim, para 

janeiro, as áreas favorável e muito favorável que 

no período de referência ocupavam 19% e 81% 

passarão para 5% e 86%, em 2071-2100, cenário 

A2, respectivamente, condição ainda de alta 

favorabilidade à ocorrência da doença. Para o 

cenário B1 (Figura 5), a tendência é na média dos 

meses de pequena atenuação do aumento de 

favorabilidade comparado ao cenário A2 nos 

períodos futuros (Figura 8). 

Nas principais regiões produtoras de 

amendoim do estado de São Paulo, a partir do 

panorama de referência com baixa a moderada 

favorabilidade, os cenários futuros indicam 

aumento crescente da favorabilidade em todas as 

mesorregiões produtoras de amendoim, ao longo 
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dos períodos e em todos os meses analisados 

(Figura 9), chegando, na média dos meses, com 

quase a totalidade da área, de 94,4% e 97,2% de 

classes favorável e muito favorável, em 2071-

2100, nos cenários B1 e A2, respectivamente. 

Dentre os meses considerados, o destaque ocorre 

em março, quando no período de referência 85% 

da área é desfavorável e não mais ocorrerá essa 

classe em 2071-2100, cenário A2 (Figura 9). A 

tendência de maior favorabilidade à mancha preta 

do amendoim no futuro se orientará com maior 

destaque para a região noroeste do estado de São 

Paulo no cenário A2, comparado ao cenário B1 

(Figuras 6 e 7), por este apresentar projeções de 

temperaturas mínimas mais amenas que o 

primeiro cenário. De fato, no cenário A2, na 

média dos meses, a classe favorável passará de 

34,8% no clima de referência, aumentando 

gradativamente para 76,0% em 2011-2040 e 

93,0% em 2041-2070 (Figura 9). A seguir, em 

2071-2100, a classe favorável diminuirá, 

abrangerá 61.6%, pois parte dessa área se 

converterá em muito favorável, que será de 

35,6%, totalizando 97,2%. No cenário B1, por sua 

vez, a classe favorável aumentará com 67,5% em 

2011-2040, 77% em 2041-2070 e 92,9% em 

2071-2100.  

Diante deste contexto, verifica-se o 

aumento da importância econômica da mancha 

preta do amendoim, tanto para as regiões 

produtoras da Argentina, quanto do Brasil. O 

relatório especial do IPCC (2019) reforça que a 

distribuição geográfica e temporal de doenças de 

plantas é uma problemática que afetará a 

segurança alimentar. Assim, diversos estudos têm 

utilizado os cenários climáticos futuros para 

entender como as alterações na temperatura e na 

precipitação poderão causar impacto nas 

epidemias das doenças de plantas (Alberto et al., 

2019; Alfonsi et al., 2019; Duku et al., 2016; 

Salvacion et al., 2018). 

 
 

Figura 4. Favorabilidade climática para a mancha preta do amendoim (Cercosporidium personatum) nos 

principais departamentos produtores da província de Córdoba na Argentina, de janeiro a março, para o clima 

normal (1961-1990) e para o clima futuro (2011-2040, 2041-2070 e 2071–2100) no cenário A2. 

 

 Janeiro Fevereiro Março 

1961-1990 

   

2011-2040 – A2 

   

2041-2070 – A2 

   

2071-2100 – A2 
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 Janeiro Fevereiro Março 

1961-1990 

   

2011-2040 – B1 

   

2041-2070 – B1 

   

2071-2100 – B1 

   

 
 

Figura 5. Favorabilidade climática para a mancha preta do amendoim (Cercosporidium personatum) nos 

principais departamentos produtores da província de Córdoba na Argentina, de janeiro a março, para o clima 

normal (1961-1990) e para o clima futuro (2011-2040, 2041-2070 e 2071–2100) no cenário B1. 

 

 

Para a ferrugem do cafeeiro, também foi 

verificada um aumento da severidade da doença 

(Alfonsi et al., 2019). Na África, a queima das 

folhas bacteriana, causada por Xanthomonas 

oryzae pv. oryzae poderá se apresentar com um 

problema para o cultivo do arroz (Duku et al., 

2016). Para evitar a disseminação de 

Colletotrichum gloeosporioides em diferentes 

províncias produtoras de cebola nas Filipinas, os 

pesquisadores têm elaborado mapas de risco a fim 

de gerenciar a infecção em área que não 

paresentar o patógeno (Alberto ey al., 2019). 

Ainda nas Filipinas, a distribuição da murcha, 

causada por Fusarium poderá representar uma 

grande ameaça ao sistema de produção de banana 

(Salvacion et al., 2019). Os autores ressaltam a 

importância do sistema de informação geográfica 

como uma ferramenta para a análise da 

distribuição espacial das doenças de plantas, uma 

vez que os padrões climáticos exercem influência 

significativa nas epidemias. Assim, essas 

informações serão úteis para os tomadores de 

decisão e os formuladores de políticas, para 

aumentar os esforços em pesquisas com 

melhoramento genético de cultivares resistente. 

Desta maneira, a adoção de medidas de adaptação 

por meio uso de variedades resistentes e da 

adoção/integração de tecnologias de manejo será 

de extrema importância para a produção do 

amendoim na Argentina e no Brasil.  

A busca de variedades resistentes à 

ocorrência da mancha preta é um desafio para os 

diferentes países, sendo a medida de controle mais 

eficaz (Bano et al., 2015; Monteiro, 2016; Branch 

e Fletcher, 2017; Clevenger et al., 2018), e 

continuará como um tema de pesquisa 

imprescindível para os dois países, frente aos 

cenários climáticos. O desenvolvimento de 

cultivares de amendoim resistente às doenças 

apresenta-se como uma busca interminável devido 

às constantes mudanças dos estresses bióticos e 

abióticos (Chamberlin, 2019). Assim, a adoção de 
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outras medidas de adaptação também será 

necessária, uma vez que a dinâmica da evolução e 

da adaptação dos microrganismos causadores de 

doenças pode dificultar a manutenção dos genes 

de resistência e também devido ao tempo para a 

obtenção de uma variedade resistente. 

Os avanços na genômica para acelerar o 

melhoramento de plantas cultivadas têm sido 

demandados. O uso da bioinformática aliada à 

multidisciplinaridade continuará sendo um desafio 

da pesquisa agronômica e poderá contribuir para a 

segurança alimentar (Batley e Edwards, 2016; 

Wood et al, 2018). Entretanto, o uso de variedades 

deverá integrar as práticas de manejo doenças, 

juntamente com o controle cultural, controle 

biológico e redução da aplicação de fungicidas, 

para a proteção de plantas (Angelotti e Giongo, 

2019). 

A implantação de consórcios com o 

cultivo do amendoim pode contribuir no controle 

de manchas foliares, alterando o microclima 

próximo ao dossel, além do efeito de proteção 

para a dispersão dos conídios (Boudreau et al., 

2016). Dufalt et al. (2019) ressaltaram que no 

futuro próximo, o manejo integrado terá o papel 

de incorporar também novas informações, por 

meio do uso de nanotecnologias e drones. Estas 

ferramentas contribuirão para a adaptação dos 

métodos de controle das doenças de plantas no 

cenário das alterações do clima. 
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2041-2070 – A2 
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Figura 6. Favorabilidade climática para a mancha preta do amendoim (Cercosporidium personatum) nas 

principais mesorregiões produtoras do estado de São Paulo no Brasil, de janeiro a março, para o clima 

normal (1961-1990) e para o clima futuro (2011-2040, 2041-2070 e 2071–2100) no cenário A2. 
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Para as principais áreas produtoras da 

Argentina e do Brasil, destaca-se que os ajustes no 

manejo da mancha preta do amendoim deverão 

ser analisados ao longo dos anos. Isto porque, 

poderão ocorrer variações à adaptação da 

interação amendoim/Cercosporidium personatum 

frente às mudanças climáticas. Assim, o 

monitoramento da doença no campo terá um papel 

fundamental, uma vez que, com as alterações 

climáticas poderão ocorrer mudanças na 

suscetibilidade da planta hospedeira, bem como 

na agressividade dos patógenos (Bebber et al, 

2016; Gassmann et al., 2016; MacQueen e 

Bergelson, 2016). Além disso, o monitoramento 

poderá relacionar a variação climática e a 

severidade da doença ao longo do tempo, com 

potencial uso na elaboração de modelos de 

previsão da mancha preta. Os modelos de alerta e 

previsão de doenças de plantas são ferramentas 

úteis para a tomada de decisão no manejo das 

culturas e podem contribuir na proteção de plantas 

em face das mudanças climáticas (Pathak et al., 

2018). 

Estudos de avaliação da distribuição 

geográfica e temporal das doenças de plantas 

frente aos cenários de mudanças climáticas são de 

extrema importância para a adoção de estratégias 

de controle evitando danos severos e até mesmo a 

redução de custos (Bosso et al., 2017). Entretanto, 

a redução no número de aplicação de fungicidas 

se justificará apenas para patógenos que tiverem a 

sua favorabilidade reduzida (Delcour et al., 2015; 

Cunniffe et al., 2016).  
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Figura 7. Favorabilidade climática para a mancha preta do amendoim (Cercosporidium personatum) nas 

principais mesorregiões produtoras do estado de São Paulo no Brasil, de janeiro a março, para o clima 

normal (1961-1990) e para o clima futuro (2011-2040, 2041-2070 e 2071–2100) no cenário B1. 
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Para de Xylella fastidiosa os estudos 

preditivos, por meio de mapas de distribuição 

geográfica e temporal, orientaram a adoção de 

medidas preventivas de controle, a fim de evitar a 

introdução da bactéria em países que não 

apresentavam a ocorrência da mesma, devido ao 

alto risco climático (Bosso et al., 2016). A ação 

coordenada de vigilância internacional pode 

contribuir para evitar o surto de cepas resistentes e 

adaptadas às alterações climáticas (Lamichhane et 

al., 2015).  

No caso da cercosporiose estudada, a 

doença está presente tanto na Argentina como no 

Brasil. Entretanto, a experiência deste estudo 

reforça a internacionalização da pesquisa, abrindo 

novas oportunidades para a prospecção do risco 

de aparecimento de doenças em outros 

patossistemas. 
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Figura 8. Percentagem de área ocupada por níveis de favorabilidade para a mancha preta do amendoim 

(Cercosporidium personatum) nos principais departamentos produtores da província de Córdoba na 

Argentina, de janeiro a março, nos períodos de clima normal (1961–1990) e clima futuro (2011–2040, 2041–

2070 e 2071–2100) nos cenários A2 e B1. 

 

 

 



Revista Brasileira de Geografia Física v.13, n. 04. (2020) 1778-1791 

Bisonard, E.M., Hamada, E., Angelotti, F., Gonçalves, R. R. V., Rago, A. M. 1788 

 

 

Janeiro 

  

A2 B1 

Fevereiro 

  

A2 B1 

Março 

  

A2 B1 

 
 
Figura 9. Percentagem de área ocupada por níveis de favorabilidade para a mancha preta do amendoim 

(Cercosporidium personatum) nas principais mesorregiões produtoras do estado de São Paulo, de janeiro a 

março, nos períodos de clima normal (1961–1990) e clima futuro (2011–2040, 2041–2070 e 2071–2100) nos 

cenários A2 e B1. 

 

 

 

Conclusões 

Os cenários climáticos futuros apontam o 

aumento da favorabilidade para a ocorrência da 

mancha preta do amendoim para as principais 

áreas produtoras da Argentina e do Brasil. 
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